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LENDO MIGUEL TORGA 
Valioso Testemunho,,, 

Sempre que as muitas e absorventes ocupações me deixam al-
guns momentos, procuro aproveitá-los para ler algumas páginas de au-
tores selectos, Gosto muito de ler páginas de escritores do século 
XVI, detendo-me, tantas vezes, nas obras admirávesfs dos prosadores 
moralistas. Não perco, do mesmo modo, a oportunidade de reler, do 
seculo XVII, Vieira, Manuel Bernardes, Frei Luis de Sousa. 

Muito tenho aprendido e sobretudo muito me tenho deleitado 
nessas páginas admiráveis de conteúdo e de forma. Evidentemente que 
jamais desprezei, por tudo quanto valem e nos proporcionam, os gran-
des escritores do século XIX, bem como os contemaprâneos. 0 que 
não me deixo arrastar é por certas críticas que pretendem impor-nos, 
como bom e excepcional, um conjunto de escritores do nosso tempo 
que, objectivamente, não vão além de uma mediania. Só porque de-
fendem, clara ou discretamente, certas ideologias muito prendadas de 
certos sectores, por isso os lançam e apelidam'de mestres. Não, Pre-
firo aqueles que têm um passado de grandeza literária. Estes, sim, 
agrada-me lé-1os e deliciosamente meditar o que escreveram. Assim, 
nuns fugidios momentos destas noites frias, dediqueí-mea ler o último 
volume (XII) do eminente escritor Miguel Torga. É admirável o con-
vívio com este maravilhoso poeta que, um dia, encontrando-me em 
serviço apostólico em S Martinho de Anta, Vila Real, pude visitar 
na sua casa, onde. no leito, curava uma doença de carácter gástrico. 
Já lá vão alguns anos. Sempre que posso leio-o e cada vez mais o 
admiro. Vou agora transcrever uma das suas páginas deste Diário, a 
propósito das peregrinações a Fátima. 

Levas e levas de peregrinos em direcção a Fátima. E estre-
buchem no papel os livres pensadores. Se não há sobrenatural, como 
eles afirmam, há pelo menos necessidade de transcendéncia, Eléusis, 
Delfos, Meca, Compostela, Lurdes, e outros locais onde o céu e a ter-
ra se confundem são a mesma Cova da Iria renovada no tempo. 0 ar 
miraculoso que ali se respira, mesmo que fraudulento. vem ao encon-
tro de apeténcias recônditas do nosso sub-consciente. 0 homem é um 
crédulo envergonhado quando tem de acreditar sozinho. Mas, se en-
contra companheiros de fé, desafia todas as críticas e absurdos. Apoia. 
do no número, desinibido, faz de chavascais lugares santos, que visi-
ta sempre que pode, carregado das suas atribulações. E, em procis-
são, vai-as alijando pelo caminho, até que, despojado de todas as 
gangas mundanais, tem acesso dfsponivel às nascentes sagradas que, 
parecendo manar do chão bendito que pisa, lhe brotam de dentro da 
própria alma». 

Que bela página! Que rico testemunho! R. M. 

0 Natal e a Imprensa 
Passaram as Festas do Natal 

de 1977. 
Celebradas em todos os lares e 

na maioria das Instituições, não 
o foram menos na generalidade 
da Imprensa, quer diária quer se-
manal, quinzenal ou mensal. 
Num destes últimos dias, pas-

sámos um olhar atento, ainda que 
rápido, sobre os muitos periódicos 
que nos vêm às mãos e costatá-
mos isso mesmo. 
0 Natal foi apreciado por todos, 

sob os mais diversos quadrantes. 
Em tom mais cristão por uns, com 
côres mais românticas por outros, 
com cariz um tanto naturalista por 
alguns. Todavia, daqueles que ob-
servámos, nenhum se furtou à 
tentação de divagar sobre um te-
ma tão actual e importante. 
Na sua grande maioria, foram 

unânimes em desejar que houves-
se Natal duranie todo o ano, Não, 
certamente, no que ele tem 

de comemoração religiosa do nas-
cimento do Redentor ou mesmo 
das visitas familiares, imprescin-
díveis para uma festa alegre e fe-
liz, mas, sobretudo, no que nos 
proporciona de convívio fraterno, 
de esquecimento de ofensas. de 
sorriso franco e cordial, de lem-
brança e auxílio aos necessitados 
que não carecem de alimentação 
e vestuário apenas nesta quadra 
mas em todos os dias do ano. 

Estamos plenamente de acordo. 
Somos irmãos, todo o ano, 
Comemos, todo o ano. 
Vestimos, todo o ano. 
Cruzamo-nos todo o ano, com os 

nossos irmãos — sempre filhos do 
mesmo Deus e quase sempre da 
mesma Pátria. 
Que haja convivência sincera, 

leal, fraterna, entre nós todos, du-
rante os 365 dias de 19781.. . 

F. B. 

A MÃE DESPREZADA 
Chamava-se Emília, e era mãe 

de 5 filhos adultos, que a despre-
zavam. 

Vivia só, num pequeno palheiro 
de pedras, com um janelo e uma 
porta de madeira velha. 
0 seu quarto de ripas negras, 

PELA FRANQUEIRA 
0Reverendo Padre Silva Araú-

jo dá-nos riquíssimas lições e esta, 
que vamos transmitir, é uma de-, 
Ias: «Humanamente, há tenta4 
ção de ocuparmos os lugares mais 
vistosos. Esquecemo-nos de que 
o mais importante é, muitas ve-
zes, o que menos se vê. Orgãos 
vitais, como o coração e o cére-
bro, estão escondidos. Mas Deus, 
que vê no oculto, não deixará de 

DO SOPÉ DO 
FACHO 

fiais um Ano 
0 calendário de 1977 esgotou 

as suas páginas. 
Mais uma folha se dobrou para 

trás, no livro da nossa vida. 
Mais um passo demos em frente 

para a eternidade, quer queiramos 
quer não, 
Há que reflectir. Há que fazer 

um exame à nossa vida, pensar 
no passado e procurar reparar e 
acertar o que estiver errado. 
Esse exame é específico, é dí-

ferente para todos nós. Esse exa-
me é circunstancial; é particular 
ou colectivo; mas é um exame 
obrigatório. 

Particular, o exame de cada um 

0 homem não deixa de sentir alegria e tristeza na vida. As fes-
tas de família, como o Natal, por exemplo, são alegria para uns e tris-
teza para muitos outros. Uns longe dos filhos, outros longe dos pais. 

Separamo-nos uns dos outros como o debulhar uma espiga em 
que se separam os grãos, grãos esses que nem todos são perfeitos, 
pois alguns há que degeneram, assim como degeneram os homens pelo 
seu orgulho da imundície da riqueza e que procuram a defesa do seu 
amigo pela mentira e pela ingratidão de procurar a mentira onde se 
refugiam e esmagar a verdade, mas os falsos profetas sempre existi-
ram na terra durante a existência humana e, infelizmente, em todas 
as classes. Mas o que disse Jesus? —<Fugi, fugi dos falsos profetas, 
dos orgulhosos e dos mentirosos que praticam os crimes e fazem gas-
tar as moedas aos inocentes. 

Pilatos lavou as mãos mas não lavou a alma no sofrimento de 
Jesus; mas há quem não lave as mãos nem corte as unhas que se en-
contram cheias de imundicie; mais suja deve ser a sua alma. Por mim, 
não vou nesse caminho em que dizeis:—Olhai para o que eu digo, não 
olheis para o que eu faço, pois que o bom instrutor, na vida humana 
e na crença da fé, deve dizer e fazer o que diz, para dar o exemplo, 
pois que, s3 assim não faz, é um criminoso. Tempos virão em que os 
homens se arrependerão das maldades e da ingratidão que fazem uns 
aos outros. A vida do homem é curta e, se bem pensarmos e procu-
rarmos cortar as unhas e lavar as mãos e a alma, só assim é que po-
demos ter e ver uma Luz Divina e lavarmos as manchas do corpo e 
da alma com a água cristalina, 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

se passou... 
de nós, da nossa vida, quer com 
nós próprios, quer tendo em conta 
a nossa vida particular, quer ten-
do em conta o nosso proceder para 
com o próximo Como tem sido o 
nosso comportamento, como tem 
sido a nossa linha de conduta. Há 
que reflectir e acertar as agulhas 
que estiverem desencontradas, 

Colectivo, se não dependemos 
só de nós. Se administramos as 
coisas ou a vida dos outros. Este 
exame é mais objectivo e tem que 
ser mais ponderado, Quando ad-
ministramos aquilo que é dos ou-
tros, essa responsabilidade é mais 
grave, se não é perfeita. 
E quantos há que assira não 

pensam? 
E quantos há que assim não 

praticam? 
Que raciocinem e reflitam os 

que assim não têm procedido. 
Que façam um exame de cons-
ciência esses de manga larga, que, 
administrando os bens alheios, os 
têm tratado com desdém, prejudi. 
cando assim aqueles que atraiçoa-
ram, pela sua má e injusta admi-
nistração. 
Que o digam os administradores 

públicos, que têm abusado das fun-
ções que lhes foram confiadas. 
Que o digam os administradores 

do Povo, como se têm comportado, 
quantas vezes em agressores, em 
vez de defensores do Povo e dos 
seus direitos. 
Como se sentirão comprometidos 

esses senhores, se fizerem_ um exa-

(CoNttena ira pdgira 4) 

Por Alvaro Correia 

fazer justiça. Para quem tem Fé, 
as coisas são assim mesmo». Ser-
vindo-nos desta bela lição e por-
que a nossa missão é servir e não 
ser servido, colocamos os talentos 
que o Senhor nos confiou, lado a 
lado, pelos problemas espirituais 
da Franqueira. 
O Espírito, que nos embala e 

nos torna perseverante, não se vê, 
mas a Sua obra torna-se realizá-
vel e visível. 
Na última crónica «pela Fran- 

queira», dissemos que a nossa sal., 
vaçáo e a salvação da Pátria es-
tava na Oração e também disse-
mos que havia imensa necessi-
dade de se cicrever, falar o tra-
balhar conscientemente, com o 
pensamento nos Santuários de 
Portugal, dos quais se destaca, 
para nós, a Franqueira. Floresce 
e vitaliza se a Igreja, e as negras 
nuvens que procuram ser obstá-
culo com as suas ameaças e per-
seguições, encontram a heróica 
resistência de um Povo que toma, 
como rumo certo, os Santuários 
de Portugal. 
Mais uma epopeia Mariana e 

Cristã, revelada no dia 8 de De-
zembro, cujas deslumbrantes ima- 
Bens não nos é possível descrever, 

(Continua na quarta página) 

era composto por uma cama, de 
ferro velho, eu ma cadeira desen-
gouçada. -

Foi ali, que vivera entrevada 
durante anos. 
A sua alimentação e higiene, de-

pendiam de minha mãe, avó, duas 
senhoras, ambas de nome Alda. 
Eram estas quem a lavavam, 

penteavam, lhe cortavam as unhas 
das mãos e dos pés, e lhe lava-
vam a roupa de cama, vestuário, 
lhes aqueciam o quarto, com uma 
braseira, no inverno, e ainda lhe 
davam o comer, à boca. 
Em algumas tardes de Verão, 

eu dirigi-me até lá, e me entreti-
nha a falar um pouco com a Emí-
lia. 
A's vezes, olhava-me, espantada, 

Continua na 4.a págios 

Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos 

Conforme noticiamos, c e 1 e 4 
brou-se, no passado domingo. 25, 
junto à Igreja Paroquial de Bar-
celinhos, a bênção da moderna 
ambuldneia—Peugeot-504, que 
foi solenemente benzida pelo Roo 
verendo Capelão, Padre Abílio 
Mariz de Faria, servindo de ma-
drinha a Ex.-5 Senhora D. Ma. 
ria Luiza de Sá Carneiro de Fia 
gueiredo Machado, amantíssima 
e dedicada esposa da padrinho 
da luxuosa auto-maca, EX.— Se* 
nhor Dr. José António Peixoto 
Pereira Machado, prestigioso Pre+ 
sidente da Corporação em Festa 
e muito ilustre delegado de Saú, 
de, em Barcelos. 

(Continua xa pdg. 2i 

UIVA POETISA FANGUEIRA 
por ANTÕNIO CAMPOS 

Qualquer tema baseado no acaso, geralmente muitos -meios nos 
oferece para abrir, de par em par, as portas do nosso espírito, e, com 
isso, fazer-nos dilatar altamente as luzes que daí obtemos. 

Assim, neste acaso, tive o prazer de conhecer a Ex.` Senhora 
D. Rosália da Silva Goyana, natural de Fão, onde nasceu a 23 de 
Maio de 1907, no castiço e bem lindo Ramalhão até o nome o justi-
fica — depois, a vida é vida. Consorciada na Póvoa de Varzim, ali es-
teve residente até ao infausto e prematuro falecimento de seu querido 
marido ... Mas, ainda a roda da vida, no seu labor constante, a movi-
menta para fazer face às exigências, factor comum de todos os viven-
tes e, por isso, a levou a essa bela França, pioneira de tantos bens 
que o mundo desfruta. Ali, durante a sua permanência de 10 anos, deu 
o seu contributo de trabalho, como uma heroína, em defesa duma 
causa justa e patriótica, mantendo se nessa trincheira em luta árdua 

(Continua na 4,1 pdgina) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Carpo' Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 

(Bombeiros Voluntários de Barcelinhos) 

Findo este acta religioso, a 
Direcção, Comandos, Corpo 
Activo e muito povo, dirigi-
ram_se para o - Quartel dos 
Bombeiros, onde fizeram uso 
da palavra o Sr. Capelão da 
Corporação, Padre Abílio Ma-
riz de Faria e o Sr. Dr. José 
António Maciel Beleza Ferraz, 
activo e muito ilustre 1.° Co-
mandante dos Bombeiros de 
Barcelinhos, para, assim, se fa_ 
zer a distribuição das prendas 
do Natal aos Bombeiros, seus 
filhos e netos, num total de 60 
bafejados com valiosas oferen-
das, bonecas, bolas de 'futebol 
e vinho do Porto, etc., etc. 
Foram realçados os nomes 

dos directores Srs. Cândido Pe-
reira Figueiredo, sócio-gerente 
da Têxtil Confecções da Ca_ 
pela, com sede m S. Miguel.. 
-o-Anjo — Barcelinhos e do 
também grande industrial, Sr. 
José Pimenta do Vale, que tan-
to têm trabalhado em .prol da 
Benemérita Instiuição, mas, 
nós, ambém, porque há liber, 
dade, queremos lembrar o nome 
do - insigne e presimoso Tesou-
reiro da Direcção, o nosso ve-
lho e querido Amigo, Sr. An_ 

(Continuação da 1 a página) 

tónio Gomeis de Faria (Sou-
to) , que tanto tem trabalhado 
e tem sido a alma mater da 
Corporação dos Bombeiros V. 
de Barcelinhos, da sua e nossa 
briosa Associação dos deste~ 
midos «SOLDADOS DA PAZ», 
que estão sempre prontos para 
salvar os seus semelhantes 
dando a própria vida, se neces-
sário for. 

Nós, que trabalhamos nesta 
trincheira do bem, há mais de 
cinquenta anos, e, porque so-
mos filho de Rogério Calás de 
Carvalho, um dos Fundadores 
desta Corporação ele Bombeiros, 
e o Amigo número um do Co-
mandante Geral ela Corpora-
ção, Ex.mo Sr. Joaquim José 
de Araújo, não podemos deixar 
de salientar a Obra Grandiosa 
a actual Direcção, dos Coman_ 
dos e do Corpo Activo, ende_ 
reçamos os nossos parabéns a 
,todos quantos têm dado o seu 
concurso para que esta huma-
nitária Corporação e BombeL 
ros prossiga na sua luta de 
Bem-fazer e que muito em 
breve, possam realizar o seu so-
nho, que é a nova sede_soeial 
dos Bombeiros de Além-Rio. 

Festas de Anos 

Fize7nm anos: 

DIA 15 — tem a sua festa de ano; 
o' nosso amigo e assinante, Sr. San 
gento Américo de Jesus. 

— Também festeja no dia 15, o 
seu aniversário natalício o Sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pedras, considerado 

empregado da Casa Cunha, desta 
cidade. 

Por tal motivo, sua esposa .Maria 
da Conceição Miranda Rodrigues, fe-
licita-o. 

DIA 16 — D. Maria Teresa Mon-
teiro da Silva Correia, D. Deolinda 
Margarida Rodrigues Simões do Bem 
e Carlos Fernandes Brandão. 

DIA 17 — D. Maria Teresa de 

Sousa Ribeiro da Quinta, D. Maria 
Madalena Pereira Rodrigues Moreira 

e Joaquim Correia Pereira. 

DIA 18 — Rui Manuel Diogo Fer-

ros e Augusto Henrique Matos Lo-
pes de Almeida. 

DIA 19 — Joaquim Gomes da Cos-
ta, João Baptista Gomes Faria. 

—Neste dia, também tem o seu, 
aniversário, o Sr. Alberto Jesus da 

Cruz Martins, proprietário nesta ci-
dade. 

DIA 20 — A Sna D. Suzana Pais, 
radicada em Tregosa. 

DIA 25 — Joaquim Augusto 
Viana Lopes, funcionário Ban-
cário, Ilídio José Lopes de ML 
randa, Sr.a Prof.a D. Maria de 
Fátima Queirós de Sousa Bas-
to e o menino Paulo Manuel 
Carneira Paiva. 

DIA 26 — D. Angelina Bessa 
e Menezes de Sousa; D. Creinil-
de da Silva Figueiredo; D. Ma-
ria Teresa Limpo de Faria 
Queirós e D. Maria Helena Pe-
droso de Carvalho, inteligente 
Funcionária na Secretaria do 
nosso Hospital. 

DIA 17 — Augusto Lopes 
Anjo Teiqeira de Melo; D. Isa-
bel Azevedo Gonçalves, o me-
nino Firmino Manuel Lopes da 
Silva e a menina Rosa Maria 
da Silva Martins. 

DIA 28 — D. Berta Augusta 
Pimenta Costa. 

DIA 28 — D. Maria Emília 
Faria Torres Teixeira de Sou-
sa; D. Maria José Beleza Fer-
raz Azevedo e as meninas Leo-
páldina Pereira da Silva Fortes 
e Maria Manuela. Ferreira Lo~ 
pes, inteligente estudante. 

CANTINHO DA ANGELINA 
PUDIM DE LARANJA 

1 copo de suco de laranja, 
10 ovos, uma colher de sopa, de 
manteiga, uma colher de sopa 
de maizena, 3 xícaras de chá 
com açúcar. 

Como fazer: 

Bata bem as gemas com o 
açúcar e a manteiga; junte a 
maizena, o suco de laranja e 
as c`laras• batidas em neve. Des-
peje em forma caramelizáda e 
leve ao forno quente em banho 
,.oraria por 35 a 40 minutos. 
Desenforme frio. 

PUDIM DE MORANGOS 

200 gramas de morangos, 
100 gr. de açúcar, suco de 1/2 
limão, 400 gr. de creme de leite. 

Como fazer: 

Limpe e lave cuidadosamente 
os morangos; ' bata no liquidi-
ficadòr. Derrame o creme de 
morangos em uma forma, re-
fretaria e acrescente o açúcar 
e o suco de limão. Misture tudo 
muito bem e adicione o creme 
de leite. Torne a misturar e 
leve à geladeira por 6 ou 7 ho-
ras, para que o pudim fique 
consistente. 

Fernando Alves -da Silva 
Faz mais um aniversário na-

talício no próximo dia 3 de Ja-
neiro, este nosso estimado as-
sinante, a quem enviamos as 
nossas sinceras saudações e que 
este acontecimento se repita 
por longos anos, são as nossas 
felicitações. 

Fernando Gonçalves Ferreira 
Em 25 do corrente, teve o 

seu aniversário natalicio este 
nosso bom amigo mas que de-
vido à falta de espaço só agora 
o pudemos felicitar. 
Que continue a passar muitos 

mais anos, são os nossos sin-
ceros votos,, e daqui lhe envia-
mos muitos parabéns. 

Ernesto Gonçalves 
Na próxima segunda-feira, 

dia 2 de Janeiro, tem a sua 
festa de aniversário, comple-
tando as suas 12 risonhas Pri-
maveras, o menino Rui Antó-
nio Correia de Oliveira, filho 
do saudoso Barcelense, Sr. Rui 
Manuel Correia de Oliveira. 
Por tal acontecimento, lhe 

enviamos os nossos parabéns. 

Or. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria 
No penúltimo sábado, dia 3, 

tivemos o grande prazer e a 
subida honra, de cumprimentar 
este Gentil Homem, Grande 
Amigo de Barcelos e do Es-
cutismo Nacional e Interna-
cional. 
A ele se deve a grande Obra 

Social da Casa dos Rapazes de 
Barcelos e de outras institui~ 
ções, como na Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos, no 
Círculo Católico de Operários, 
e, como Vereador Muuicipal, no 
tempo da Presidência do tam-
bém grande Amigo, Sr. Dr. Má_ 
rio Miguel Gândara Norton, 
tantos e tantos serviços ele 
prestou, construindo a sede dos 
Escuteiros de Barcelos, a Terra 
mais bonita deste Minho en-
cantador, à beira Cávado plan.. 
tada. 
0 Senhor Dr. Alberto Ro-

drigues de Faria, também exer-
ceu com muito prumo, saber 
e inteligência, o cargo de Con-
servador do Registo Predial de 
Barcelos e o de Meritíssimo 
Juiz de Direito da nossa Co-
marca, onde prestou relevan-
tes Serviços, encaminhando 
sempre os desprotegidos da 
sorte para o caminào da Ver~ 
dade, para o posto de Salva-
ção. E tudo isso conseguiu, fe-
lizmente, porque sabia o que 
queria fazer. 
Sua Ex.a tem estado a Pre-

sidir às Reuniões Escutistas, 
efectuadas no amplo e moderno 
Estabelecimnto da Ordem dos 
Irmãos de Lá Salle, em Barce-
linhos, onde o fomos abraçar, 
cordialmente, e relembrar coL 
sãs da nossa terra. 

Feliz e alegre encontro que 
tivemos com tão prestimoso e 
querido Amigo. 

J. L. 

Carlos Eduardo Mancelos 
S. da Cruz Veloso 

No passado dia 12 do corrente mês, 
teve a sua festa natalícia, este nosso 
conterrâneo. 

Por tal acontecimento, lhe envia-
mos os nossos parabéns. 

Alvaro Rodrigues Noiva 
Magalhães Pimenta 

(Eng.o-Técnico Agrícola) 

Foi com toda a satisfação que 
cumprimentamos nesta Redac-
ção o nosso querido e bom 
amigo, Sr. Engenheiro-Técnico 
Agrícola Álvaro Rodrigues 
Neiva Magalhães Pinheiro, 
ilustre Barcelense, que já há 
bastantes anos se encontra em 
Vila Nova de Gaia, onde é pres-
timoso Funcionário do Minis.. 
tério da Agricultura. 
Ao distinto amigo e a sua 

gentil Esposa, apresentamos os 
nossos cordiais cumprimentos 
e os agradecimentos de ter 
pago a assinatura de «0 Bar~ 
celense», com os desejos de que 
tenham um feliz e próspero Na-
tal, na graça do Senhor. 

®r. Domingos Soares 
de Magalhães 

Amanhã, dia 1 de Janeiro, 
passa mais um aniversário na-
talício deste ilustre Barcelense 
e Distinto Advogado. 
A sua Excelência, não que-

remos deixar de lhe apresentar 
as nossas sinceras felicitações. 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELENSU 

Pelo Concelho 

GALEGOS (Santa Maria) 
Boas Festas de Natal 
e Feliz Ano Novo 

Há muito tempo que não te-
nho aparecido no «0 Barcelen~ 
se» para dar as notícias da mi-
nha Terra e explico a razão; 

Já passei dos 60 anos e sei 
que a minha memória já não é 
aquela que era, há 40 anos, e 
por isso para não dar erro, é 
raro escrever. 
A vida de quem escreve para 

jornais é tarefa tão difícil, que 
quem quer ser justo e não fal-
tar à verdade, por vezes, causa 
dissabores a quem escreve. 

DOA A QUEM DOER 

Levamos ao conhecimento 
dos nossos leitores de fora da 
freguesia: 
A entrada ou travesso Aldeia-

-St.° Amaro, sofreu grandes 
alargamentos. 
A freguesia contribuiu. 
Dá terreno, quem pode tra-

balhar trabalha gratuitamente 
e quem não pode colabora com 
a dig.ma Junta da Freguesia. 
Estamos todos de parabéns; 

até o Pároco que conduz o seu 
tractor, também de borla. Não 
é só o Padre. 

0 filho do Sr. José do Anjo 
e o genro de Manuel Lourenço, 
também com seus tractores, 
aparecem para ajudar!... 
Assim está bem. Pensa-se e 

faz-se. 

BAIRRISMO 

Temos um Grupo Folclórico 
que já actuou em Barcelos, te-
mos um Conjunto e também 
temos um Núcleo de Escutas 
e um Jardim Infantil. 
Parabéns a vós todos. 

FUNERAL 

No passado dia 23 do corren-
te, com elevado acompanha_ 
mento, realizou-se nesta fre-
guesia o funeral da Sr.a D. Mé-
cia Machado Lourenço, casada, 
proprietária de 74 anos de ida-
de, natural e residente nesta 
freguesia. 
Esta virtuosa Sr.a era esposa 

do nosso amigo Sr. Joaquim 
Alves Pereira e extremosa mãe 
da Sr." D. Rosa Silvestre Lou_ 
renço Pereira, acreditada co-
merciante desta lor-glidade. 
A toda a família em luto, en-

viamos o nosso cartão de con_ 
dolências. 

C. 

L AM A 

FESTAS DE NATAL 

Após as novenas matinais, 
em honra do Menino Jesus, que 
foram muito concorridas, ape-
sar da invernia, tivemos as 
Festas do Natal caro um ex-
traordinário clima primaveril 
que deu mais brilho às soleni-
dades e diversões próprias da 
quadra do Na n1. 

A Comissão encarregada das 
festividades procurou dar o 
maior brilho passível às mes-
mas. Já durante a novena, via-
-se de longe a igreja iluminada 
em seus contornos com lâmpa-
das multicores que surtia um 
efeito feérico. 
No dia 24, à meia..noite, foi 

celebrada a Santa Missa, can-
tada pelo esplêndido Grupo Co-
ral da Lama, que, dia a dia, 
mais se esmera, e já é consi_ 
deradq o melhor da Arquidio_ 
tese e Braga. 
Após a referida solenidade 

litúrgica., e como era amena a 
noite, assistiu-se a uma ses-
são de fogo de artifício, que 

DESPORTO 

«prendeu» o povo 
ao término. 
No dia 25 à tarde, realizou-se, 

no nosso Salão Paroquial, um 
espectáculo teatral e um acto 
variado, executados por artis-
tas_amadores da nossa fregue-
sia, além do Grupo Coral, e que 
foi um sucesso, com a plateia 
superlotada, que ovacionou o 
espectáculo delirantemente. 
Anteriormente — dia 23 à 

noite — o Grupo Coral da La-
ma abrilhantou, com seu se-
leccionado programa, a Festa 
das Crianças, .realizada na Casa 
do Povo, em Areias, onde, gra-
ças à iniciativa de uma Comis_ 
são de Moradores, foram dis-
tribuídos valiosos brinquedos 
às crianças presentes. 
Foram momentos de alegria 

e convívio que jamais será es_ 
quecido. 
Parabéns a ambas as comis-

sões — da Lama e de Areias 
S. Vicente — a quem se deve 
o que acabamos de relatar con-
densamente. 

FRAGOSO 

Em 7 jogos, o Fragoso so.. 
mou 13 pontos em 1 vitória, 
4 empates e 2 derrotas. 
No dia 18, jogou com o Mel_ 

gaço, em casa deste, sendo o 
resultado um empate sem go-
los. A arbitragem foi justa e 
correcta. A assistência pouco 
educada para com os árbitros, 
assim como o n.° 6, Zé Albano, 
de Melgaço, que ofendeu, mo-
ralmente, um dos juizes de li_ 
nha empregando frases que os 
espanhóis costumam usar de 
ofensa à Sagrada Partícula. 

O Melgaço alinhou com: 

Fernando; Ganincha, Berto, 
Xon.a e Nito; Zé Albano e Zé 
Carlos; Vilas, Trigo e Bili, Ne-
lo, Orlando, João, Couto, Ni-
berto e Tónio. 

O Fragoso alinhou com: 

Ventura; Nelinho, Salgado, 
Queiroz e Canário; Dino, Amé-
rico e Mi; Caleiro, Anselmo e 
Toguinha, Silva, Benjamim, 
Montenegro e Pimenta. 

no adro até 

C. 

NOVO ASSINANTE 

Deu_nos a honra de se ins_ 

crever como assinante de «0 
Barcelense», o Sr. Anibal Car, 

valho, da freguesia de Fragoso. 

,Muito obrigado. 

OBITUX-1110 

D. Silvina Conceição Carvalho 
No dia 10, em Barcelinhos, 

foi a sepultar a Sr.a D. Silvina 
da Conceição Carvalho, de 46 

anos de idade, esposa do nosso 

bom amigo e assinante, Sr. An-

tónio Ferreira Longras e mãe 

muito extremosa da menina 

Rosa Carvalho Longras e do 
Sr. Alberto Carvalho Longras, 

proprietários em S. Miguel-o_ 
-Anjo em S. Paio ele Carva-
lhal. 

À restante família em luto, 
apresentamos as nossas condo.. 

léncias. 
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Caixa de Crédito Agricola Mútuo 

de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos Estatutos désta Colecti-
vidade, convoco a Assembleia Geral Ordinária, para reunir em 
sessão, no dia 11 do mês de Janeiro de 1978, pelas catorze ho• 
ras, no edifício da séde sociali 

Não havendo número legal para a Assembleia funcionar, 
fica a mesma convocada, sem outro aviso, para o dia 26 do mes-
mo mês e à mesma hora, 

ASSUNTOS A TRATAR 

a) Apreciação e discussão do Relatório, aprovação de con-
tas do exercício da gereacia durante o ano de 1977; 

b) Eleição dos Corpos Gerentes, que há-de servir no exer-
cício de 1978; e, 

c) Fixar as remunerações dos empregados. 

Os livros de escrituração e todos os documentos respei-
tantes às operações sociais bem como o relatório anual da di-
recção, o balanço, inventário, parecer do conselho fiscal e a lista 
dos sócios serão facultados ao exame dos associados durante os 
oito dias anteriores ao dia designado para a primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos 
31 de Dezembro de 1977. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Américo Oomes Pernandos Figueiredo 

AUTO - TAXIS 

D..ANTÕNIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF, N.o 82104 

Rapidez — Conforto e Segurança 
Documentos para saídas 

ao estrangeiro 

EM FRENTE A CAMARA 
MUNICIPAL em BARCELOS 

AUTO-TENDE 
DE 

BENTO dr PEIXOTO, IA-

Campo 25 de Abril— Bioco 1 

ZeW. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA)' 

CITROBNE Dyane Super 

FIAT 128 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAT 127 c s 

B. M. W. 1602 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 

MINI Clubusan 

Mercedes Benz 220 Diesel 

Opel Manta 1600 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 13004 portas 

VAUXAL VIVA 1100 

OPEL 1900 Diesel 
HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. 

AUSTIN c 

Diesel 

r 

1974 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1971 

1969 

1969 

1969 

1969 
1968 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 
C HENOP 

Técnico de Contas 
(Em Regime Livre) 

Organiza e executa escritas dos 
grupos A e B 

Informa por favori 
Sapataria Gonçalves 

R. D. António Barroso, 7 

Telef. 82541 BARCELOS 

E S T A 

PODE SÊR SUAI 

HABILITE-SE e ajuda-
rá os Bombeiros V. de Bar-
celos a construir O NOVO 
QUARTEL. 

SORTEIO com premios 
semanais. 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traidor 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente (aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
cão cessar de honrar-vos, como meu espe-
ial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Manas e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

Agrade-se, graça recebida 

R. P. N. C. 
(OBRIGADO) 

Seja Assinante de 

© BARCELIi;N8R 

Ra m o s Pinto 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 

ATENU0 SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vorso ie*viço e 

inteiramente ao vosso dispor na 

F  RI- N1 ÁCIA L A M 1 L  
Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

ao dia 5 de JANEIRO das 17 ás 19 horas, onde v s apresentará a mais moderna e completa 
gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual s Oculos auditivos— 
Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do 
ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares. 

A CASA SONOTONE facu'sta-voa gratuitamente e sem compromisso exames 
Audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 5 .ua F.kR\IACIA LAMELk, das 17 áz 19 horas, 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92 1.0 — PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1— LISBOA 

Q 7 
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ORGAO-Vende-se 
Electrónico, com bateria e baixa-
ria de pedais. Marca Iam%, Novo, 
Apenas 2 meses de uso. 

Contater com esta Redacção, 

Vende-se 
RÉS DO CHÃO E CAVES 

em prMíes de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar cora Batista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Vende-se 
CASA NOVA c/Rés-do-Chão e 
1.0 Andsr c/Egus, luz e telefone, 
junto um botr. qu'ntal com Po-mar, 
nas próximidades de Barcelos. 

Informvçãrs pelo Telef. 82555 
Barcelos. 

CASA 
VENDE-SE uma na rua D. Diogo 
Pínheiro. 

Informa esta Redacção 

P rédi© 
VENDR SE a% Av a ds 

dade n.o 69 e 70 Barcelos, 

Manuel António Coelho 

No dia 24 do ccrreate, teve o 
seu aniversário natalício este nos. 
so amigo e assinante. Por tal mo. 
tivo lhe enviamos as nossas feli-
citações. 

Vende-se 
CASA, com duas habiteçõec, 

Réa-do, Chão e 1.e aodzr, indepen-
dente c, no Lo*~ento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo— Barcelos. 

Falar acata Red>cção, 

Venda de Terreno 
VENDE-SE oo lugar. dos Moi-

nbos .',a freguesie de Gomil, 2,040 
w2 Je Qerrfno %prevzdo p.ra cons-
ta ução. 

Infor-na :a?ostinha Azevedo 
Simões, no lugar dor Moinhos 

TRESPASSA-SE 
CA1_p .Ëá+ DA ][ RAÇ& 
Filar coca a preprie•t4rïa 

Encontrou-se 
Liber- CÃO PERDIGUEIRO, malhado. 

Informo António Ralha—Roriz 

Instalações Electricas, Electro domestico s 

Deseja a todos os seus EX.mOS Clientes e 

Amigos um NATAL FELIZ e PRóSPERO 

ANO NOVO 

CARROS uSAOQS 
COMI GARANTIA 

FIAT 132 S/1.800 

nAr 124/R C/Extras 

FIAT 128/4 portas 

FIAT 128/Pally 

MORRIS MARINA 1.300 

FORD ESCORT/4 portas 

1974 

1971 

1970 

1971 

1973 

1973 

GARAGEM NACHADO 

TELEF. 82166 

23521 SERVIL® BARCELOS 

Professora Primária 
Ensina crïsnç•,sem idady pré-esco-
la e escoar, Da parte dr manbã 
e/ou tarde. 

Resposta a este jornal ao n.o 25 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 30 

Hoje, Sábado 
Cen 

Amanhã, Domingo 

A Minha Farmácia 

Moderna 

tral 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
rire esclareceis tudo, iluminais to. 
dc- os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que ma 
concedia o sublime dom de per-
doí•r e esquecer as ofensas. até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan. 
ter, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho. e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntas-me a 
vóR e todos os meus irmãos no 
perpétas glórie & psz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
soa dcver4 fazer esta oração por 
tr@a duns seguidos, LK mM dizer o pe. 
dido, e dentro de três dias terá 
alcanç*do o graça pos mais difícil 
que seja). 

Publicar %%sina que receber a 
graça. (Publicada por ter recebida 
azoa gr4ade graça). 

E. C. P. 

Caves Aliança 

Vinhos de Confiança 

Aprecie e ofereça aos seus 
Amigos nesta quadra festiva 

Distribuidor: 

J. A. FERNANDES 

DORMIDA 
A ESTUDANTE. Cora 

refeição e lavQgrni de roupa, em 
casa de Família dr. respeito. 

alugua• se 
Iaforma a Redccaão 

Vende-se 
UM TERRENO com 663 me-

tros quadrados na Avenida D. 
Nuno A lvsres Pereira, na zona do 
Ciculo. 

Contactar com Telef. 83437 
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No nono Aniversário da morte do 

Dona Prior Alfredo Martins da Rocha 
Tenente Francisco 

Cardoso e Silva 

Aos meus cinco Netinhos 

Quando eu era pequenino 
Não pensava em percalços. 
Trabalhei unido a meu pai, 
Por vezes, de pés descalços. 

Com as lições que me deu. 
Aprendi um bom bocado. 
Trabalhar, poupar, ser honesto, 
Acima de tudo, ser honrado. 

Ser pobre, ser rico, não conta. 
Dinheiro só, não vale nada. 
O mais importante no homem 
L manter a cara levantada. 

Grande prole, é uma riqueza 
Ao que tenho amor e esperança 
Quero deixar-vos astúcis, destreza, 
E a honradez, por herança. 

L já grande a prol, que alegria! 
13, para mim, grande satisfação. 
Se crescerem ainda noite e dia, 
Cabem-me todos no coração. 

Como é grande o Nºtal 
Que pôs prendas nos sapatinhos 
Vós tivestes a anal 
Dos Avós e dos Padrinhos. 

Natal de 1977 Angela 

Já lá vão nove anos que 
a nossa Cidade foi dolo-
rosamente ferida pela 
morte do seu querido Prior 
Padre Alfredo da Rocha. 
Depois de uma vida de 
sacrificado apostolado, 
nunca se poupando a sa-
crifícios, o saudoso Prior 
foi duramente provado 
com um verdadeiro cal-
vário de sofrimento físico 
e moral. 
Os seus paroquianos 

choraram a sua perda e 
nunca mais esqueceram 
aquele que sempre estava 
pronto para os servir, de-
dicando particular carinho 
aos pobrezinhos a quem 
dava quanto tinha. 
Para sufragar a sua alma, 

celebrou-se, na quinta-fei-
ra, na Igreja Matriz, uma 
concelebração em que to-
maram parte vários sacer-
dotes, assistindo muitos 
fiéis. 

<C Barcelense» lembra, com 
saudade, a memória do santo 
Prior e a todos os seus leitores 
pede uma oração pela sua bela 
alma. 

No passado dia 21, fez um ano, 
que desapareceu do convívio dos 
seus familiares e numerosos Ami-
gos, este , ilustre barcelense, um 
dos mais antigos colaboradores de 
«0 Barcelense», com a sua Sec-
ção «Intra Muros. 
Como «recordar é viver», aqui 

pedimos uma prece pela sua bon-
dosa alma. 

Pelo pa ís for a 
• O Senhor Arcebispo Primaz 

proferiu um discurso no en-
cerramento do Seminário de 
Jornalismo, que se realizou 
no Sameiro de 11 a 21 do 
corrente. 

• Nas eleições para a associação 
de estudantes do Liceu de San-
tarém, a Juventude Centrista 

0 BARCELENSE e a Câmara Municipal de Barcelos 

Na Sessão ordindria de 
12-12-1977, foi apreciado: 

I—aprecíado assunto referente 
à aplicação de uma placa central 
frente ã Igreja de Arcozelo; 
2—Apreciados assuntos relacio-

nados com a construção de uma 
ponte na E. N. 590 entre Pousa 
e Areias S. Vicente; 
3—apreciados assuntos referen-

tes à compra de terrenos para as 
escolas Primárias de Martim, Mi-
lhazes e Cossourado; 
4—Tratados assuntos referentes 

ao seneamento no lugar das Pou-

DO SOPÉ DO FACHO 

Tis um Ano se passou... 

me profundo daquilo que fizeram e 
do que deviam ter feito durante o 
ano que agora findou! ... 

Quantas leviandades, quantas 
injustiças, quantas imprudências 
e por vezes até, quantas vinganças 
e maldades... Ou então, quantas 
faltas de caridade! .. . 
Se se fizer um juizo perfeito às 

diversas actuações do ano que aca-
bou, quanto será necessário repa-
rar e repôr para que tudo se ajuste? 
Enterremos o Ano velho. Ou en-

tão, enterremos tudo que está ve-
lho, tudo o que está ou devia estar 
ultrapassado, 

P o pa e ss e m ü n do a l ém. 
♦ Um referendo nas Filipinas 

doeu 90% dos votos ao Presi-
dente Ferdinando :Marcos, 
para continuara dirigir o pais 
sob a lei marcial. 

♦ A selecção francesa de junio-
res venceu a de Portugal por 
um a zero, no desafio de fu-
tebol realizado em Bordéus. 

+ Reuniu em Tóquio a Inter-
nacional Socialista, que tam• 
bém fez um apelo para a res-
tauração dos direitos humanos 

a Resolveram entrar em greve, 
durante dois dias, os 20 mil 

Inauguração do Agrupa-
mento de Arcozelo 

No próximo dia 8 de Janeiro de 
1978, vai ser inaugurado o novo 
Agrupamento de c5. Mamede>, de 
Arcozelo, que, para já, é consti-
tuído por um grupo de Explora-
dores <Juniores> e, mais tarc',e, 
será aumentado com uma Cor.npa-
nhia de «Guias de Portugal» e pos-
sivelmente uma Alcateia deY_obitos 

O Programa festivo tons ta das 
seguintes cerimónia s; 

A's 9,30—Concentra. r' ao, junto à 
bomba de gasolina doa Sacor, à 
Cadeia Nova. ° 45—De.afile de to-
dos ° S A - iupamentos convidados 

novo Grupo, em direcção à 
igreja Nova de S. José, no lugar 
das Calçadas. 

Missa e Promessa de dirigentes 
e quatro patrulhas de Escuteiros. 

Visita à nova sede do Escutismo 
local, na Quinta de S. José, das 
Irmãs Franciscanas. 

A's 15 horas: Convívio dos Es. 
cutas com os seus familiares e 
amigos da paróquia, no Salão de 
Festas das Franciscanas de Maria. 

Águia da Franquelra 

trabalhadores da Câmara de 
Madrid, entre os quais os bom-
beiros, os trabalhadores da 
limpeza e aos coveiros, que 
querem melhores salários (e 
talvez menos trabalho). 

+ A rainha Juliana empossou o 
novo governo holandês, de 
coligação de centro-direita, 
chefiado pelo democrata-cris-
tão Andres Yan Agt. 

+ A União Soviética continua 
a enviar armas para a Etió-
pia, a fim de serem utilizadas 
contra os somalis e eritreus, 
que pretendem a independên-
cia. 

+ Cerca de 20 mil pessoas, das 
quais. 15 mil são crianças, 
morrem por dia, em conse-
quência da subalimentação. 

+ No Irão, um tremor de terra 
causou a morte a mais de 600 
pessoas. 

+ O pedido de aumento do pre-
ço do petróleo, feito pelo Pre-
sidente da Venezuela, Carlos 
Andréa Perez, foi rejeitado 
pela OPEP. 

♦ Foi vendido por três milhões 
e novecentas mil pesetas 
o óleo do pintor espanhol 
Francisco de Goya, intitulado 
«San António de Pádua». 

.t  

(Continua, o da primeira página) 

0 ano velho acabou! Até o Go-
verno velho terminou também. . . 

Teria acabado tudo o que estava 
velho e ultrapassado? 

Acabaria com o ano velho, tudo 
que nos martirizava? Oxalá que sim 
Com o Ano Velho, também aca-

bou o Governo velho. 
Vamos ter, cum o Ano Novo, um 

Governo Novo. 
Oxalá ele venha decidido a tra-

zer-nos melhores dias, bem estar, 
mais conforto, mais tranquilidade, 
mais disciplina e respeito, mais 
união, trabalho e mais pão. 

Sim. Mas para isso é preciso que 
os homens se conciliem e se cons-
ciencializem. Que venham irmana-
dos de boa vontade. De amor pa-
triótico. De mãos limpas. De cora-
ção puro. De amor fraterno. 
Deixem para trás o ódio, o ran-

cor, o capricho desonesto e o es-
pírito de vingança. 
De todos esses males está o 

povo cheio de sofrer. Disso, basta, 
já bastal.. . 

ANGELA 

tes da freguesia de Tamel S. Ve-
ríssimo; 
5—Apreciados assuntos refe-

rentes a uma exposição subscrita 
pela Sociedade de Construções 
A. Miranda, L da. 

A mãe desprezada 
~tilufi~ ̂  p[sbea 1) 

e dizia-me — Ai, filhinha! 
Não há direito. 
Quem tanta fome passou, para 

os criar. 
Tanta fome. 
Tanta, meu Deus. 
E desatava num choro insupor-

tável. 
E acrescentava, chorando: — se 

o meu home não tivesse morrido 
tão cedo, eu não vivia assim, não. 
Que a terra lhe seja leve, que 

era muito bom para mim. 
E vivera assim, durante anos. 

Maria Elisabeth Vidal 

obteve 529 votos, a Esquerda 
Unida 340, a Juventude So-
cial Democrata 290 e a Ju-
ventude Socialista 140. 

• Quando se preparava para 
aterrar no Funchal, despe• 
nhou•se no mar, a dez quiló. 
metros do aeroporto de Santa 
Catarina, um avião suisso com 
57 pessoas a bordo, havendo 
22 sobreviventes. 

• Foi eleito presidente do Par. 
tido da Democracia Crista 
(PDC) o almirante Pinheiro 
de Azevedo, que tem no pelo 
um livro intitulado « Nova 
Direita». 

• Vão ser processados pelo Dr. 
António Macedo, presidente 
do Partido Socialista, os jor-
nais «0 Diabo» e «A Rua». 

• Um engenheiro de Ponta Del• 
gada defende a utilização do 
álcool como combustível em 
veículos automóveis. 

• A TAP entrou em nova gre., 
ve, que causa ao pais um pre. 
juízo de cerca de 20 mil tono 
tos por dia. 

• José Vacondeus, director do 
semanário «0 Pais» foi con. 
denado à multa de 60 contos, 
por ter publicado uma carta 
de José Cruz Ribeiro da Silva 
(condenado a 25 dias de ca, 
deia), que acusava de maus 
tratos alguns elementos da 
policia judiciária. 

PELA - FRANQUEIRA 
(Ceetfaasção 4 jr M#ko pis~ 

à altura da sua grandeza. Dia de 
Nossa Senhora da Conceição, no 
Santuário da Franqueira, e em 
todos os Santuários de Portugal. 
Subiram aos Céus as Orações do 
nosso povo cristão, que acordou, 
perante o ciclónico vendaval hu-
mano, provocado por aqueles que 
procuram levara Igreja ao siltn, 
cio. 
Dia 8 de Dezembro e o San-

tuário da Franqueira foi pequeno 
demais, para agasalhar os pere-
grinos, quer de manhã, quer de 
tarde. De manhã, é nos dado 
ouvir o missionário e brilhante 
prègador, Reverendo Padre Her-
culano, virtuoso e exemplar sa-
cerdote que esclarece, cativa e 
faz Igreja. De tarde, é a palavra 
do Amor, da História e da Ver. 

U Irá A POETISA FANGUFIRA 

(C~& da pris a 091na) 

e permanente, por si e por seus três fi-
lhinhos... Porém, nem tudo frutifica 
consoante o nosso ideal deseja, e, daí, 
as contrariedadas morais recebidas, com 
o falecimento dos seus extremosos fi-
lhinhos, depois de seu marido... Tudo 
foi amplamente doloroso, para uma mu. 
lher, obrigrando a, debaixo deste transe, 
a luta ainda mais titánica para sobrevi-
ver... 

Foi assim que as suas faculdades in-
telectuais congénitas ainda inactivas se 
abriram, perante a luz radiosa da vida, 
e, para se perpetuarem eternamente, 
como o justifica neste poema e com 
outros que ficam ainda inéditos do seu 
caderno intitulado «Recordações da 
Vida». 
Agora residente em Esposende, bem 

pertinho do seu nunca esquecido Fão, 
mais o lembrará e honrará com as pri-
morosas criações poéticas e outro gé-
nero literário, como futuramente disso 
se orgulharão os Faogueiros. 

E, por sua gentil deferência, eis o 
seguinte poema, dessa poetisa Fanguei-
ra, até este momento desconhecida... 

FOTO 

p 
DE 

Manuel Figueiredo Sampaio 

Rua D. António Barroso, 57 BARCELOS 

Por este intermédio, deseja aos seus 
estimados Ermos Clientes e Amigos 
umas BOAS FESTAS e um próspero 
ANO NOVO. 

«Saudade de uma Rasa» 

Era Rosa de outono; qual flor mais 
(lindas... 

Abriu, desfolhou e tombou no chão. 
Na urna deitada, parecia dormindo... 
Deixando um rebento: um pequenino 

( botão 1... 

O botão tão lindo, cresceu dia a dia. 
Corria, saltava, sem saber, porém, 
Que um dia mais tarde então sentiria, 
A falta d'um beijo e o amor de Mãe... 

Hoje já é homem,e que Deus o proteja... 
O seu semblante está sempre a meu lado. 
Na miha velhice, espero que seja. 
P'ra a avó um bom neto, p'ra Pátria 

(um soldado 

Estd conforme o escreveu em 
1970, na Vila de Esposende. 

dade. abrasada pela mais viva 
Fé do Centurião, que o Reveren. 
do Padre José Fernandes nos 
acorda para o amanhã que des-
ponta e nos alerta dos perigoº 
que nos rodeiam. Imponente ro. 
magem Mariana, presidida pelo 
virtuoºo e devoto Reverendo Pa-
dre Luiz Matiz de Oliveira, le-
vada a cabo, em honra de Nossa 
Senhora da Conceição e engran-
decida pela presença da saudá-
vel juventude de Pereira que tem 
como seu educador artístico, de 
alto e distinto merecimento, o 
digno e grande obreiro, Reve. 
rendo Padre José Fernandes. 
Reza Portugal Cristão e os seus 
Santuários são a Fortaleza do 
seu Povo, que crê e confia na 
grandeza e vitória do Cristianis-
mo em todas as batalhas e cila-
das, que os inimigos de Deus, da 
Pátria e da Família lhe movam 
ou venham a mover. 
A estes insensatos, lembremos-

-lhes que grandes impérios desa-
pareceram e que a Igreja flores-
ce, revitaliza-se e é eterna. Di-
gamos-lhes também que as por-
tas do inferno jamais prevalecerão 
contra Ela. No dia da Imaculada 
Conceição. rezou se em todo o 
Portugal Cristão, pela Paz, pela 
Conversão dos pecadores, pelos 
doentes e pela juventude. 
No dia 8 de Dezembro travou-

-se a grande Batalha da Oração, 
do Amor e da Fraternidade Cris-
tã. O Espírito Cristão, que nos 
embala e nos torna perseverantes, 
diz-nos também que Deus vê no 
oculto e não delzard de fazer jus-
tiça. Vale a pena escrever pela 
Franqueira e escrever pela Fran• 
queira também d rezar e d tra-
balhar. 

FESTA DO 95.' ANIVERSÁRIO DOS 

Bombeiros Vuluntários de Barcelos 

Este ano, atendendo a várias dificuldades e devido a não haver 
tempo de se poder fazer a inauguração da primeira fase do novo 
Edifício da Benemérita Corporação, resolveu a digna Direcção, o 
prestigioso Comando e o Corpo Activo, que se executasse o seguinte 

PROGRAMA 

Domingo, dia 8 de janeiro de 1978, ás 9 horas, deposição de 
flores nos Cemitérios de Barcelinhos e Barcelos; 

A's 10 horas, içar das bandeiras no Ediffcio Social; 

A's 10,30 horas, entrega de condecorações; 

A's 11 horas, Missa na Igreja Matriz; 

A's 11,30 horas, Cumprimentos na Câmara Municipal de Barcelos e 

A's 12 horas, Deposição de flores no Monumento ao B. Voluntário-
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